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BIGAMIA IMPLANTADA NESTA CAPlT AL PELO FRADE EY ARISTO 

Na tarde do dia t 2 do corrente, das 4 Seremos porventura um p)\"o tão (h!----
parél as 5 horas, o frei Evaristo cura da ｭｯｲ｡ｬｩｾ｡､ｯ＠ que viva a sotfrer toda ｾＨＩｲｴｰＧ＠
Cathedral realisou um casamento religio o de desaforo , de in:-.ulto::, e n50 tenhamos 
sendo nubentes o Snr. Caparellijunior e a a dignidade de repcllir'l 
senhora Alvina de tal. Serà possivel que á no::,sa penna e.:- t(>-

O r. F. Caparelli Junior já casado rivil- ja sempre a denunciar crimes praticad< >i 

mente n'esta Capital e residente em San- por esses de -bnados Lovola" e que e,.;se-­
tos, ali deixou sua esposa e 5 filhos e veio crimes fiquem na impunicbde ': 
casar- e aqui com esta outra que era en- Ha annos anteriores era o padre Topp 
tão empregada na casa de residencia do que sciente e conscipnte de um crimc (',1-

contador da Delegacia Fiscal Sr. Ernesto sava um cidadão com dua:, mulhere". agp­
J atividade. ra é o frei Evari to que pratica um acto 

Como se vê, este casamento, foi feito illegal! 
contra toda as disposições de lei, quer Amanhã dar- e-á o mesmo com outro-­
da Egreja quer da civil porque deveria pre- e nós iremo. supportando tudo porqllc 
' idir o proclama e mais documentos que assim entendem o fraeles e trangeirus p<.lra 
provassem ser o Sr. Caparelli viuvo, mas quem as leis deste P,liz é um trapo ujo. 
não, o frei Evari to de nada disto quiz sa- ào! Nós appellamos para o digno go­
ber e apenas com um proclama, segundo verno do Sr. Coronel Vidal Ramos c esta­
somo informado, effectuou e se casa- mos certos que não bradaremo em "ao. 
mento illegal ('Oucou do assim para mais E' uma affronta que a nossa sociedade 
uma Bigamia! recebe na face e . Exa. tem por dever re"-

E te facto constitue urrta a onta a nos- batel-a, castigando o executor immoral que 

sa sociedade e aos nossoS costu es e não a praticou. . .. 
póde portanto ficar impune ÓS aguardaremos as Ｎ ｰｲｯｶｬ､･ｮ｣ｾ｡ｳ＠ para 

Urge providencias por parte das auctbo- julgarmo egundo as ClrcunstancJa que 
ridade a quem competir, e é para elias ocaso exigir. . 
que apellamos, e pecialmente para :-:. ｅｸｾＮ＠ A Biaamia é um crime que a no -sa kl 
o r. Coronel Vidal Ramos, que não del- p ｉｨｩ｢ｾ＠ porém ｱｵ｡ｾ､Ｌ＿＠ se deixa campeiar 
xará por certo que no seu governo se dê im nemente o cnmmosos, cumpre ao 
tão formidavel desacato a moral e tanta fal- povo &. brio e de dignidade fazer executar 
ta de consideração a este povo. a me ｉｾ｡＠ lei por sua ' prop\ia mãos. . 

Aonde vamos parar? Bu ta de inf<l1nia " o Braz1l é do Bra. l-
leiros muito embora os estrangeiro n 

Onde o respeito à sociedade e as nos-
sas leis? queiram. 

Florianopolis, 15-1-1914 
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PeI do Ccnnmer 
｣ｴｾ＠ de S do , tmIte veio o .P.8dre Selltlr: 
mmo de ｯｮｾｭ＠ ､ｾｳ｣ｯｮｨ･ｃｬ､｡＠ querendo 
､Ｌ･ｾｲ｡ｴ｡ｾ＠ o. abaixo asslgnad? Redactor d' cO­
Uarão com a torpe e vII calumnia co­
ｶ｡ｲ､･ｾｮ･ｮｴ･＠ desmentir que mio ｦ￴ｲｾ＠ im­
｣ｵｭｾｬ､ｯ＠ pelos seus amigos ursos de com­
ｾＬｵＱＱｬ｣｡ｳＭｊｬｾ･＠ que o felido cano ､ｾ＠ ･ｳｧｾｯＬ＠
CI ･ｾ､ｯ＠ ｵｾｬｬ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠ ｡ｾｯ｢｡ｲ､｡ｲＭｭ･＠ por 
ｭ･ｾｯ＠ de lIlsultos e lI1famla , não sahiria 
mal por ter-se envoluido n'es 'a re olução 
o Exmo. Sr. Governador do Estado que 
desgosto o COI"!1 os ｾ｣ｯｮｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ que se 
tem de ,envolvido n este Estado desejava 
harmomsar esta lucta de irmão, que se 
vem levantando entre crenças religiosas 
da qual poderia resultar funestas ｣ｯｮｳ･ｾ＠
quencias. 

Que vinha a minha re idencia incumbido 
por seus amigos de fazer-me sciente d'essa 
re olução, pedindo para cientificar aos 
3US meos companheiros de Redacção esse 
accordo. 
ｾ￣ｏ＠ foi somente em minha presença que 

aSSim se desempenhou d'e 'sa commi são, 
achavam-se na sala de vi ilas e assistiram, 
minha senhora, minha sogra, uma lia de 
minha senhora e um filho meu, 

Além d'essas pessoa prc:,entes que ou­
viram toda com muni cação feila pelo padre 
Bellannino, ainda exisl(>m mais lres cida­
dãos que ao passarem pela rua, admira­
ram-se de vêr o padre I:kllarmino dentro 
da sala de minha re:::.idencia I 

Negar agora que n[to viera á minha ca:;a 
incumbido de de empenhar aquella mis­
são para a qual o seus amigos o designaram 
(: nerrar a existencia do s61, é mo trar medo 
e ｶｩｬｾｮｩ｡＠ sugeitando-se, ao gr,upicho ｱｾ･＠
o obri'Tou a vir desmentlr pelo Jornal aqull­
lo que

b 

pela sua pos;ç:'\o de acerdote, ｯｾﾭ
tro que fo se o padre, que soubes e aquI­
latar do valor de sua palavra sacerdotal 
deveria sustentar o que disser,a! . 

Arrependido ｡｣ｨ｡Ｍｾ･＠ o ｡｢｡ｬｾｯ＠ as ｩｧｮｾﾭ
do de ter perdido mais de meta hora, úe 
'eu precioso tempo,que ｾ･ｬｨｯｲ＠ fôra empre­
gado na lucta ,anta da,d teza do lar dome, ­
tico e mais arrependido e ente, de ｾ･ｲ＠
usado de delicadeza com tão, ｴｲｾｨｬ､ ｯｲ＠ Je­
suita que vilmente pela mentlra mdecoro­
sa ｴｾｮｴ｡＠ de prestigiar-me perante toda a 
população que me tem rodeado de applau-
80S pela firmeza ｾｾ＠ ｾ｡ｲ｡｣ｴ･ｲ＠ e ｰｾｯｶ｡＠ com 
que combato a ｨ｢ｬ､ｴｮ｡ｧｾｭ＠ que ｾ＠ quer en-
roduzir no seio da famlha cathannense. 

• 

Quem como eu ｶ｡ｩ｡ｾＧＺＺｾｾ［］ｾｾ＠
das freiras e Gymnasio" , 
o immoral "Mannâ" ou nfo de alma, 
e que abre em publico as paginas 1 19a ＱｾＱＬ＠
para mostrar o quanto é torpe o, ensmo 
ministrado por esses vampiro , é Jncapaz 
de inventar palavras que o tal padre 8('1-
larmino diz em seu aranzel nao !;er verdade. 

Agora oiça mais esse trahidor, o pro­
longamento da conver a que tivemo '. e .que 
devido a educação leiga e não religIOsa 
que possuo, não mencionei por não que­
rer redicularisal-o em publico: 

Affirmo ter dito o padre Bellarmino na 
presença de minha familia que o meu 

,Jornal «O Clarão- tem dito muitas verdades 
e com referencia a sua pessoa tambem 
"era uma verdade que namorava ｭｯ￧｡ｾ＠ e 
que tinha pedido em casamento, (não e..,­
pecificou quantas); que era verdade que 
esteve a bordo do hiate do fallecido !:>r. 
Galloti de garrafa e copo em punho, mai.., 
que não era vinho que estava tomando, 
mas sim cervdja; que admirava-se como 
a minha reportagem era tão agaz. 

Que só o que não era exacto era o na­
moro com a freira do a ylo onde, ha mui­
tos mezes lá não ia. 

Que sempre le o Clarão. 
Que agora que tinha tido a felicidade d 

entreter com o abaixo assignado, tün lon­
ga conversação ia atisfeito df' ter tido ('..;sa 
occa ião e haver ｳｹｭｰｬｬｴｨｩｾｌｬｬｬｯ＠ com o 
Redactor pela maneira dcliCllda com qUI' 

fóra recebido, podendo contar com a sua 
amizade! 

Que "!lella amizade" contaria o abaixo a,;sig­
nado, se já não ｣ｯｮｨ･｣｣ｳｾ｣＠ o juramento ､ＨＱｾ＠ jt·­
suitas, e a tn1hição de tão "bons cordcmnhos 
Apostolos da "verdade"! 

Que bellas palavras estas para quem nil co­
nhece os sentimentos da horda de vampiros ele 
sotaina negra! 

Prestai ba -tante attenção seu porlre nr+ 
larmino; n'e ' ta minha incem e I aI palavra (Ie 
um ancião respeitado, 

A mentira a calumnia e haixr'za partem de V 
Rev. porque não estú de accor<lo com "" 
vras e conceitos emittidos pur S, R I' \'I ,I. . 
digno barriga verde Pharmaceutlco fom, ' do,lfel­
tor Luz a quem o r. narrou o facto fdft'·1 lo os 
I,..,aiore elogios e boa imj)ressüo ao RI' çLur do 
Clarão, de quem e Lornara um amigo 

I:sp ro que meu illl1'lre amigo Sr. ' lL(" !.U/, 
não dei 'arà de confirmar com o - ＢＧｾｦ Ｇ＠ ,1unho 
a conversa 1!..lf \j.:·!!..11 'lS no ｾ＠ tll,l :lU no 
seguinte no pas eio entre o e ,I ｾｵＨｬ･ ｲＧ＠
inLendc\1cia Municipal. 

la esquecendo outro ponto (hl co 
O Sr, Padre Bellarmino dissc\ 

,',açio, 
1hem que 
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achava-se muito aborTl!cido com -f'SSM eea "; 
Itue como eu sabia era lente de duas escolaa;que 
nào e envolvia mais em lornal e la estudar mais 
porque pretendia ser nomeado para outra cadeira 
e que então deixaria isto (saccudindo a batina ou 
capa com a qual e achava ve tido). 

Na porta da rua, até onde o acompanhei Com 
toda a delicadeza, estendendo-me a mão, repe­
tIU que não dri as e de fazer ciente a meus 
companheiro de Redacçiio a mi ão de que ha­
via 5ido incumbido pelo eu amigos, e que o 
con. lderasse um ' eu amigo leal. 

Ainda me ' mo levado- ao supplicio do torno 
Ｂｯｾ＠ audo os tempos inqui itoriaes, sustentatei o 

• 

ue foi publicado ne meu Iympathiaado "CII,l'iIo. 
e o que ora faço publico por eile boletim l1eiun­
do ainda de lallar no subtillaço em que \'. ROla. 
tomou parte, pretendendo lIrrebatar-me o ｰｲｾｬｯ＠ f' 

O typogropho pllril de armar-me, e poder as in\ 
UH reverendi ima e seu - co\legils continuarem 

na obra de d struic;ão e immorahdade de que 
fervoro o adeptos. 

• 7- junelro- t-l. 

ry anto Elo\' de Medeiro 2' Te­
rlente de ｖｯｬｵｮｴ｡ｲｩｯｾ［＠ e Redactor do Clarão. 

/ 
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